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Sinpse
A raçã é também rganizada cm um event interativ que envlve  falante,
u  autr, e  públic (Halliday, 1994). N at da fala,  falante adta para si mesm um
papel particular em relaçã à mesma e, a fazer iss, ele designa a uvinte um papel
cmplementar, papel esse que  falante espera que  uvinte adte em seu turn
(Halliday, 1994). A títul de exemplificaçã, quand  falante faz uma pergunta, ele
desempenha  papel daquele que prcura uma infrmaçã e, deste md, requer a
uvinte que este últim supra a infrmaçã pedida (Halliday, 1994). Este artig apresenta
uma análise de duas prpagandas turísticas institucinais, uma da Prefeitura de Bel
Hriznte, capital d Estad de Minas Gerais e a utra d Gvern d Estad de Minas
Gerais, send que tal capital e tal Estad estã lcalizads n Brasil. Tal análise valeu-se
da metafunçã interpessal, a qual ferece um instrumental para a descriçã da interaçã
entre usuáris da linguagem, seja tal interaçã pautada pel frneciment e/u slicitaçã
de infrmações e/u de bens e serviçs (Halliday, 1994; Halliday e Matthiessen, 2004).
Quant à metdlgia, fram classificads s absluts, as prpsições, as prpstas , s
adjunts mdais e s  itens  lexicais, psterirmente quantificads cm vistas a uma
análise qualitativ-discursiva. Cabe salientar que a classificaçã da interpessalidade em
itens lexicais bedeceu a dis parâmetrs prpsts pr Hunstn e Thmpsn (2003), 
de julgament de valr e  de imprtância. Quand huve sbrepsiçã destes dis
parâmetrs na classificaçã da interpessalidade em itens lexicais, adtu-se um rótul
“ambs parâmetrs” para abarcar tais cass. Resultads apntam uma mair recrrência
de prpstas na prpaganda d Gvern em cmparaçã a da Prefeitura. Pde-se cncluir
que a prpaganda da Prefeitura faz us d gêner d discurs turístic cm fins sóci -
plítics, a pass que a prpaganda d Gvern tem cm bjetiv divulgar  turism
em Minas Gerais sem tencinar diretamente persuadir seus leitres a partir d discurs
plític.
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1. Intrduçã
Halliday (1985, 1994, Halliday e Matthiessen, 2004), em sua gramática sistêmic-
funcinal, desenvlveu uma teria ds níveis fundamentais de linguagem, na qual ele
apnta três metafunções da linguagem: a ideacinal, que cncerne à representaçã ds
significads experienciais; a textual, que se refere à rganizaçã da mensagem que está
send veiculada; e a interpessal, que diz respeit a psicinament ds falantes, à
relaçã falante/uvinte.
Embra a teria de Halliday tenha sid cncebida a partir da língua inglesa, trata-
se de uma reflexã abrangente acerca da linguagem. Tems aqui cm bjetivs centrais
apresentar uma das metafunções, a saber, a interpessal, de frma didática e explicativa, e
mstrar uma aplicaçã desta teria à língua prtuguesa.
A esclha da metafunçã interpessal da linguagem fi mtivada pel fat de ela
ter sid até entã puc explrada pels cmpnentes de nss grup de pesquisa1. O
númer de trabalhs ancrads nesta metafunçã é cnsideravelmente reduzid se 
1 Sms integrantes d prjet CORDIALL – Crpus Discursiv para Análises Lingüísticas e Literárias -
que é desenvlvid na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais.
cmparams cm as demais metafunções. Assim, apresentams uma análise baseada na
bservaçã ds significads interpessais d text.
Abaix, tems uma seçã destinada à explicitaçã teórica, na qual apresentams
s cnceits relativs à metafunçã interpessal, direcinand-s à língua prtuguesa.
Em seguida, está a metdlgia, na qual descrevems nsss prcediments de análise. A
partir  da metdlgia, apresentams s dads  interpessais extraíds de um crpus
cnstituíd pr duas prpagandas institucinais; e uma discussã desses dads ilustrand
a aplicaçã das categrias da metafunçã interpessal. Pr fim, apresentams as
cnsiderações finais deste artig.
2. Gramática Sistêmic-Funcinal
Nesta seçã, tratarems das questões pelas quais a gramática hallidayana é a
mesm temp sistêmica e funcinal, questões essas acrescidas da explicaçã das três
metafunções (ideacinal, interpessal e textual) cm  fc na metafunçã interpessal,
bjet deste artig.
A gramática sistêmic-funcinal de Halliday é uma teria  sistêmica, nde 
significad é vist cm esclha, u seja, a linguagem é interpretada cm redes de
pções que se entrelaçam; e uma teria funcinal, que prpõe  estud da língua em seu
us, levand-se em cnta seus cntexts de situaçã (registrs) e de cultura (gêner).
Essa gramática interpreta a linguagem cm um sistema de significads que é
acmpanhad de frmas através das quais estes significads pdem ser realizads
(Halliday, 1994: xiii-xiv).
A princípi, a gramática sistêmic-funcinal tma cm unidade de análise a
raçã. Entretant, iss nã a impede de se prjetar em direçã a text. Ela tem cm
bjetiv frnecer infrmações textuais, semânticas e sintáticas que pssibilitem a falante
analisar qualquer text que crra de frma natural e dentr de diverss tips de estrutura
(Dwning, 1991:121).
Da mesma frma que a gramática hallidayana cnsidera a língua em terms de
us a fim de auxiliar análises e interpretações textuais, ela leva em cnta que duas
perguntas se trnam fundamentais para a investigaçã lingüística: cm a linguagem é
usada pelas pessas? E cm a linguagem se estrutura para  us? (Barbara e Guveia,
2003). É a partir desses questinaments que Halliday prpõe as metafunções da
linguagem que sã maneiras de descrever cm  falante pde representar  mund,
interagir cm utrs falantes e rganizar suas mensagens, u seja, cm  usuári da
linguagem imprime significad as seus enunciads.
Seguind a nçã de que s cmpnentes fundamentais d significad na
linguagem sã funcinais, Halliday apresenta as três metafunções que cmpõem a base
de sua teria: a ideacinal, a interpessal e a textual. A primeira diz respeit à maneira
cm  “mund” é representad e cmpreendid; a segunda relacina-se a md cm
crre a interaçã entre s falantes: autr e leitres, prdutr de imagens e bservadres;
e a terceira rganiza a mensagem n que tange a esclhas específicas d sistema
lingüístic (Halliday,  1994:xiii). Na verdade, tds s enunciads apresentam essas
metafunções fundidas; mas  autr as expõe separadamente pr questões didáticas e
metdlógicas, prcurand fazer-se um recrte d sistema que seja elucidativ.
De acrd cm Halliday (1994:68), a se cmunicar,  falante adta um papel
particular na fala, e fazend iss, ele delega a uvinte um papel cmplementar
cncernente a que ele ( falante) deseja d uvinte. A fim de analisar as interações entre
falantes e uvintes, a metafunçã  interpessal mstra-se prfícua pr apresentar
categrias que auxiliam grandemente a descriçã de tais interações.
A seguir, tratarems das principais categrias desta metafunçã.
2.1 A Metafunçã Interpessal da Linguagem
Um estud basead na metafunçã interpessal vale-se de um instrumental
léxic-gramatical para a descriçã e a análise da interaçã entre falantes e/u usuáris da
linguagem (e.g. falantes/uvintes; escritres/leitres; prdutres de imagens/bservadres
de imagens). Segund Butt et al. (2000:36), s significads interpessais abrangem duas
áreas principais: uma que trata  d tip de interaçã que crre e d tip de bem
(cmmdity) que está send intercambiad, e a utra que trata da maneira pela qual s
falantes [e/u usuáris da linguagem] tmam um psicinament em suas mensagens.
Antes de tratarms sbre as áreas que cncernem as significads interpessais,
verems s principais elements que cnstituem as rações pel viés da metafunçã
interpessal.
Em primeir lugar, tems  md racinal, que seria  blc em que se
encntram  sujeit gramatical,  finit e a plaridade (a mdalidade também está neste
grup, mas deixarems para tratar sbre ela mais adiante):
Quadr 1: Md Oracinal
Exempl Fnte:
Luís Alves refletiu alguns
instantes.
A mã e a luva –
Machad de
Assis
Os cartunistas e criadres da
revista "F." Allan Sieber,
Arnald Branc e Lenard
Lpes
nã estã de
brincadeira.
Flha Online -
http://www1.flh
a.ul.cm.br/flh
a/ilustrada/ult90u
51442.shtml
Sujeit Plaridade Finit Predicadr
Md Oracinal
O sujeit gramatical seria, de acrd cm Butt et al. (2000:90)  grup nminal
que interage mais prximamente cm  finit, apresentand, assim, cncrdância cm
ele;  finit seria  element respnsável pr desempenhar dis papéis interpessais
principais n grup verbal: um, em relaçã a temp verbal, e  utr, em relaçã à
sinalizaçã mdal da perspectiva d falante. (Butt et al., 2000:89) Pr fim, a plaridade
seria um cntínu cujs extrems sã marcads pel sim categóric e pel nã
categóric.
2.1.1. Cm identificar  md racinal?
Uma maneira  de identificar  md racinal, de acrd cm Butt et al.
(2000:31), é negar a raçã (cm uma afirmaçã u uma pergunta simples). Esta negaçã
cnteria  sujeit gramatical e  finit da raçã riginal cm sua plaridade invertida.
Tmems s exempls dads anterirmente, cas fôssems negá-ls, pderíams chegar
as seguintes resultads:
Quadr 2: Negand a raçã para identificar  Md Oracinal
Exempl Negaçã:
Luís Alves refletiu alguns
instantes.
[Ele]nã refletiu?
Exempl Negaçã:
Os cartunistas e criadres
da revista "F." Allan
Sieber, Arnald Branc e
Lenard Lpes
nã estã de brincadeira. [Eles] estã?
Sujeit Plaridade Finit
Md Oracinal
Cm é pssível perceber, a negarms a raçã, s únics elements
necessariamente presentes sã aqueles que cmpõem  md racinal (i.e.  sujeit
gramatical,  finit e a plaridade que fi invertida).
O restante da raçã (i.e. “descnsiderand”  md racinal) chama-se
resídu, que é cnstituíd pel predicadr, pel(s) adjunt(s) e pel(s) cmplement(s).
Ampliand  nssa primeir quadr, teríams entã:
Quadr 3: Md Oracinal e Resídu
Exempl Fnte:
Luís Alves refletiu alguns instantes. A mã e a luva –Machad de Assis
Os cartunistas e criadres
da revista "F." Allan
Sieber, Arnald Branc e
Lenard Lpes
nã estã de brincadeira. Flha Online -http://www1.flha.ul.
cm.br/flha/ilustrada/
ult90u51442.shtml
Sujeit Plaridade Finit Predicadr
Md Oracinal Resídu
Cm anterirmente mencinad, n resídu estariam:
 s adjunts2 que crrespndem as grups adverbiais, nminais e sintagmas
prepsicinads  que atuam cm circunstâncias para  significad experiencial da
raçã;
 s cmplements que crrespndem a utrs grups nminais que exerçam a
funçã de “cmplementar” a discussã estabelecida pela raçã. (Butt et al., 2000:92-93);
  predicadr que pde ser identificad pr mei de grups verbais nã-finits,
incluind-se até mesm utrs auxiliares. O predicadr desempenha  papel de
2 Os elements cnsiderads circunstâncias em uma abrdagem ideacinal da linguagem sã aqui
nmeads cm adjunts a títul de uma abrdagem interpessal da linguagem.
especificar a açã efetiva que está send discutida. (Butt et al., 2000:92; Eggins,
1994:161).
Pde haver alguma dificuldade em se identificar  limite entre  finit e 
predicadr na língua prtuguesa, pis, cm afirma Rdrigues (2005:52), nesta língua, 
finit encntra-se muitas vezes fundid cm  predicadr. Nestes cass, pderíams
identificar  finit cm send as desinências númer-pessais e md-temprais, e 
predicadr crrespndend a mrfema lexical d verb.
Há ainda utrs elements, que Butt et al. (2000) chamam de “extras”,
denminads vcativ e pessa d discurs. O vcativ é uma estrutura usada para um
falante endereçar-se a utr u a alg persnificad e nã faz parte d md racinal u
d resídu. As pessas d discurs (eu, vcê[s], nós, a gente, ele[s], ela[s]) nã sã
rtuladas cm parte da análise interpessal, mas devem ser cnsideradas na análise da
interaçã, e.g., pis apntam (principalmente a primeira [singular/plural] e a segunda
[singular/plural]) expressões d relacinament entre falante(s) e uvinte(s). (Butt et al.,
2000:93).
Feitas as cnsiderações sbre a cnstituiçã da raçã segund a visã da
metafunçã interpessal, passems para a discussã sbre a visã desta metafunçã à
guisa das interações.
Em interações lingüísticas, de acrd cm Halliday (1994), há quatr
pssibilidades para s falantes:
 Oferecer infrmações;
 Slicitar infrmações;
 Oferecer bens e serviçs;
 Slicitar bens e serviçs.
Halliday e Matthiessen (2004:107) esquematizam tais pssibilidades n seguinte
quadr:
Papel n
intercâmbi
Bem (cmmdity) Intercambiad Fnte ds Exempls:
(a) bens e serviçs (b) infrmaçã
(i) frnecend ‘ferta’
(1) - Aceita a minha
mã de esps?
‘declaraçã’
(2) Feliz Azeved A
hra em que cmeça essa
narrativa é ele um marid
feliz, inteiramente feliz.
(1) Cnts fluminenses -
Machad de Assis;
(2)Cnts fluminenses -
Machad de Assis
(ii) slicitand ‘rdem’
(3) - Dê-me essa
faca, meu pai; eu nã
usarei dela senã em
cas extrem; (...)
‘pergunta’
(4) - Que pretendes
fazer cm ela, Isaura? que
luc pensament é 
teu?...
(3) A escrava Isaura –
Bernard Guimarães.
(4)A escrava Isaura –
Bernard Guimarães.
Quadr 4 - Frneciment u Slicitaçã de Bens e Serviçs u de Infrmações - In: Halliday e Matthiessen (2004:107)
A funçã semântica de uma raçã n intercâmbi  de infrmaçã é a
prpsiçã a pass que n intercâmbi de bens e serviçs é a prpsta (Halliday e
Matthiessen, 2004:111).
2.1.2. Psturas e Reações
Cm é pssível bservar n Quadr 4, há algumas psturas que pdem ser
vistas cm as mais esperadas para cada uma das pssibilidades e há, prtant, algumas
reações que também pdem ser vistas cm as mais esperadas dadas as psturas.
Analisems primeiramente  intercâmbi de infrmações. Cm anterirmente
mencinad, n intercâmbi de infrmações há duas pssibilidades principais para s
interactantes: ferecer infrmações u slicitar infrmações.
De acrd cm Butt et al. (2000:94),  quand um falante ferece uma
infrmaçã, ele geralmente faz uma afirmaçã. Vejams um exempl:
Quadr 5: Frneciment de infrmaçã
Exempl Fnte:
Aprazível vida vai ser a nssa. Na arca – Machad
de Assis
Sujeit Finit Predicadr
Md Oracinal Resídu
Pr utr lad, quand um falante slicita uma infrmaçã, ele, ainda de acrd
cm Butt et al. (2000:94-95),  faz perguntas, que pdem ser perguntas que pedem
respstas d tip ‘sim u nã’ – que sã denminadas cm interrgativas plares (a) –
u perguntas que, pr exempl, especulam alg acerca de alguma cisa – chamadas de
perguntas cm element Qu- (b).
Quadr 6: Slicitaçã de infrmaçã
(a) A senhra recebeu uma ferta para mudar de partid?
(b) Quem fi  utr deputad [abrdad para trcar
de partid mediante pagament de
mesada]?
(http://www1.flha.ul.cm.br/flha/brasil/ult96u69625.sh
tml)
Sujeit Finit Predicadr
Md Oracinal Resídu
Tratems agra d intercâmbi de bens e serviçs. Cm anterirmente
mencinad, n intercâmbi de bens e serviçs há duas pssibilidades principais para s
interactantes: ferecer bens e serviçs u slicitar bens e serviçs.
Segund Butt et al. (2000:97), quand um falante slicita um bem u serviç,
ele pde dar rdens u cmands. Nas palavras ds autres, a maneira mais direta de
expressar tais rdens e cmands seria a utilizaçã d md imperativ.
Quadr 7: Slicitaçã de bens e serviçs
Vai cm ela (...)
(Dm Casmurr. Machad de Assis)
Leve  Tnzinh para brincar cm  seu filh.
(Atrevida. ANO XII, Nº 129, p.119)
Sujeit Finit Predicadr
Md Oracinal Resídu
Pr fim, quand um falante ferece um bem u serviç, ele nã tem a seu
dispr nenhuma estrutura específica para fazê-l, pdend ele utilizar estruturas que sã
mais cmuns em utras interações (Butt et al, 2000:99). Vejams alguns exempls:
Quadr 8: Frneciment de bens e serviçs
Nkia 2650 Nã tem nada igual.
(Atrevida. ANO XII, Nº 129, p.3)
Quer ser
Participe
capa da Atrevidinha?
d nss cncurs
(Atrevida. ANO XII, Nº 129, p.119)
Sujeit Plaridade Finit Predicadr
Md Oracinal Resídu
Pdems perceber que a respsta dada  n intercâmbi de bens e serviçs
relacina-se a que  falante deseja a partir de seu enunciad e a respsta frnecida n
intercâmbi de infrmaçã relacina-se mais cm a plaridade (negativa u psitiva),
i.e., nã se espera que bens e serviçs sejam crrbrads u negads, pis estes últims
nã sã cndicinads a valres de verdade (Halliday e Matthiessen, 2004:110).
A metafunçã interpessal também cnsidera s cass em que falantes utilizam
a linguagem nã só para cdificar suas experiências d mund, mas também para se
psicinar (e psicinar sua audiência) diante de tais experiências.
Cnsiderand que a utilizar a linguagem,   s falantes mstram quã
defensáveis cnsideram suas prpsições, eles as clcam em algum lugar n cntinuum
margead em um extrem pela afirmaçã categórica e em utr pela negaçã categórica.
Assim, apresentams aqui s principais recurss pr mei ds quais s falantes
tmam uma psiçã em suas mensagens. Tal psicinament é cncebid pel ajuste d
md racinal, parte da mensagem passível de discussã 3, e pela valraçã psitiva u
negativa ds significads experienciais que estã send veiculads.
N mment em que  falante faz uma declaraçã, ele a clca sb 
julgament cncrdante u discrdante de seus  uvintes. Nta-se que s cnteúds
passíveis de cntestaçã encntram-se n md racinal, u seja, basta que  uvinte
mdifique  a plaridade da raçã repetind  sujeit gramatical e  finit para
cntradizer u cncrdar cm  falante. Vejams  exempl a seguir:
Estu lend s jrnais. Eu ach que está clar iss.
(http://www1.flha.ul.cm.br/flha/brasil/ult96u69625.shtml)
Nã estu lend s jrnais. Eu jamais/nunca ach que nã está clar
iss.
Pr utr lad, quand as rações utilizadas sã nã-finitas, nã há grandes
pssibilidades de argumentaçã, dad que tais rações nã apresentam md racinal,
nã apresentand,  prtant, relaçã entre  sujeit gramatical e  finit e, pr
cnseguinte, nã sustentand qualquer argument. Cm é pssível ver n exempl:
Apaixnada pel seu melhr amig?
3 A parte da mensagem passível de discussã é aquela que pde ter a sua plaridade invertida, u seja, é
pssível cntestá-la. Vale dizer que smente  element que faz parte d md racinal é suscetível à
cntestaçã, cncrdância u questinament.
(Atrevida. ANO XII, Nº 129, capa.)
(?) Nã apaixnada pel seu melhr amig?
Cabe salientar que n exempl acima tant pde ser cnsiderada “Apaixnada”
smente cm estrutura nã-finita, descnsiderand a elipse d sujeit quant cm
tend um sujeit elíptic. Ambas as análises sã pssíveis.
A manifestar uma psiçã intermediária, entre a afirmaçã categórica e a
negaçã categórica,  falante altera a cnfiguraçã d md racinal. A margem de
pssibilidades dispnível a falante para que ele assuma tal psiçã intermediária é
cnhecida cm mdalidade, que se divide em mdalizaçã e mdulaçã.
De acrd cm Halliday (1994:91), há dis elements que favrecem a
mdalizaçã, a saber, s finits mdais e s adjunts mdais:
Os finits mdais que se referem nã a temp,  prém à mdalidade, i.e.,
demnstram plausibilidade. Vejams a seguir um exempl de finit mdal (em itálic).
Pde ser que esta abrdagem seja cmpletamente errada.
(Hawking. Uma breve história d temp. 2000)
Já s adjunts mdais sã aqueles que acrescentam significads interpessais à
prpsiçã 4.
A seguir, um quadr, extraíd de Halliday (1994), cm alguns exempls de
adjunts mdais.
Tip Significad Exempls
Prbabilidade
Habitualidade
Tipicalidade
Obviedade
quã prvável?
quã freqüente?
quã típic?
quã óbvi?
prvavelmente, pssivelmente, certamente, talvez
às vezes, sempre, nunca, freqüentemente, raramente
casinalmente, geralmente, regularmente
naturalmente, bviamente, claramente
Opiniã
Admissã
Persuasã
Requeriment
Presunçã
“Desejabilidade”
“Fidedignidade”
Validaçã
Avaliaçã
Previsã
Ach
Admit
Garant a vcê
Peç-lhe
Presum
quã desejável?
quã cnfiável?
quã válid?
quã sensat?
quã esperad?
em minha piniã, pessalmente
francamente, sinceramente, para lhe dizer a verdade
hnestamente, realmente, cm seriedade
pr favr
evidentemente, aparentemente, presumivelmente
(in)felizmente, para meu deleite, esperançsamente
prvisriamente, primeiramente
em geral, cm um td, estritamente faland, em princípi
(im)prudentemente, cmpreensivelmente
surpreendentemente, cm esperad, pr acas
4 Há ainda s adjunts circunstanciais, que participam d cnteúd experiencial da raçã, e s adjunts
textuais, que participam da rganizaçã da mensagem.
Quadr 9: Adjunts Mdais - In: Halliday (1994: 49) (Traduçã nssa)
Os adjunts mdais pdem ser de md (a) u de cmentári (b), send que s
adjunts mdais de md pdem ser relacinar à plaridade, à mdalidade, à
tempralidade e a própri md racinal (Halliday, 1994:82-83).
(a) Caçula só tem privilégi
(Atrevida. ANO XII, Nº 129, p.118)
A descberta de uma teria unificada e cmpleta, prtant, talvez nã
ajude a sbrevivência de nssa espécie.
Qualquer teria física é sempre prvisória, n sentid de que nã passa
de uma hipótese: nã pde ser cmprvada jamais.
(Hawking. Uma breve história d temp. 2000)
(b) Infelizmente, entretant, sabe-se que estas duas terias sã
incmpatíveis entre si; nã pdem ser ambas crretas.
(Hawking. Uma breve história d temp. 2000)
Francamente, nsss cndutres sã gente muit simples.
(Revista Veja. Ediçã 1895 – an 38 – nº 10 – 9 de març de 2005)
Neste pnt, há uma divergência entre Eggins (1994) e Butt et al. (2000). Este
últim cnsidera que s adjunts mdais de cmentári afeta  argument da prpsiçã
e, pr iss, insere-se n md racinal. Já Eggins (1994:166-167) cnsidera que s
adjunts mdais de md atuam diretamente sbre  md racinal e, pr iss, inserem-
se nele,  que nã crre cm s adjunts mdais de cmentári, que incidem sbre tda
a raçã e, cnseqüentemente, nã se inserem nem n md racinal nem n resídu,
estã à parte, assim cm s vcativs.
Já a mdulaçã, relacinada a intercâmbi de bens e serviçs, pera-se em
escalas de brigatriedade e inclinaçã. O grau de brigatriedade manifesta-se pr mei
de finits mdais (e.g. Yu must be patient) e d predicadr (quand em vz passiva,
e.g., Yu’re required t be patient) a pass que  grau de inclinaçã manifesta-se pr
mei de finits mdais (e.g., I must win) e de predicadres adjetivs (e.g., I’m
determined t win). Deste md, a brigatriedade relacina-se às rdens que sã dadas
e a inclinaçã refere-se às fertas que sã feitas. (Halliday, 1994:90-91).
Cm estratégia de interaçã, pr exempl,  usuári da linguagem, pr vezes,
esclhe  uma frma mais plida e amena d que a imperativa, cm as frmas
declarativas e interrgativas, utilizand um finit mdal para expressar brigatriedade.
– Numa CPI, a senhra falaria.
– Se eu fr cnvidada, cm td  prazer.
(http://www1.flha.ul.cm.br/flha/brasil/ult96u69625.shtml)
Segund Halliday (1994:184), há epítets (cm, pr exempl, splendid, silly,
fantastic) que expressam a atitude subjetiva d falante e, prtant, sã cnsiderads
elements interpessais  d grup nminal. De acrd cm  teóric, s epítets
atitudinais diferem-se ds epítets experienciais (relativs à metafunçã ideacinal) n
sentid que estes últims muitas vezes identificam s participantes as quais se referem
enquant que s primeirs nã s identificam.
Há ainda a metáfra gramatical interpessal que se trata, e.g., de uma raçã
prjetante centrada em um prcess mental funcinand cm adjunt mdal.
Mas eu ach que vei à tna uma cisa que mais ced u mais tarde ia
expldir.
(http://www1.flha.ul.cm.br/flha/brasil/ult96u69625.shtml)
N exempl acima, a raçã prjetante “eu ach”, cmpsta pel
experienciadr “eu” ligad a prcess mental “ach”, resulta em um adjunt mdal, i.e.,
“Na minha piniã”, quand analisada sb uma perspectiva metafórica da linguagem.
De acrd cm Hunstn e Thmpsn (2003), a metafunçã interpessal nã
cnsidera a mdalidade e  significad atitudinal juntamente. Respeitand a afirmaçã
destes autres, mas relativizand  a mesma, pdems pensar que a metafunçã
interpessal realmente nã bjetiva a cnsideraçã cnjunta da mdalidade e d
significad atitudinal. Entretant, ela ferece  instrumental necessári para que estas
instâncias sejam analisadas cncmitantemente.
Na próxima seçã, apresentarems a metdlgia empregada para fins de
análise.
3. Metdlgia
O crpus é cnstituíd pr duas prpagandas turísticas  institucinais, uma
emitida pela Prefeitura de Bel Hriznte, capital d estad de Minas Gerais e a utra
pel Gvern d Estad de Minas Gerais, Brasil e fram extraídas da Revista Encntr,
ediçã Janeir/2004. As prpagandas encntram-se digitadas em dis quadrs (Quadr
10; Quadr 11) na próxima seçã intitulada Uma pequena análise baseada na
metafunçã interpessal. Elas fram digitadas devid à sua pequena dimensã.
As categrias seguintes fram aplicadas a crpus, que fi transpst para duas
planilhas (uma para cada prpaganda) d prgrama Excel da platafrma Windws a fim
de rganizar melhr a classificaçã e, após esta etapa, tais planilhas fram cnvertidas
para Tabelas d prgrama Wrd referente à mesma platafrma. Devid à pequena
prprçã ds texts, a cleta ds dads quantitativs fi feita manualmente. Vejams,
entã, as categrias selecinadas e utilizadas.
 Classificaçã e, psterir quantificaçã, de prpsições (infrmaçã) e de
prpstas (bens e serviçs), levand-se em cnta se elas estavam slicitand (infrmaçã
u bens e serviçs) u frnecend (infrmaçã u bens e serviçs). Para tal
empreendiment, fram examinadas as rações independentes em detriment das
dependentes, pis estas últimas, cm atesta Halliday (1994), pdem ser descnsideradas
em uma análise em funçã de sua psiçã hierárquica em relaçã às primeiras. Ademais,
s absluts, estruturas desprvidas de md racinal, i.e., que nã pssuem sujeit
gramatical e finit, também fram analisads pr cntribuírem para a tessitura d text
(Halliday, 1994);
 Classificaçã e, psterir quantificaçã, ds adjunts mdais cnfrme
diagrama prpst pr Halliday e Matthiessen (2004:128), incluind também s adjunts
mdais de plaridade negativa (e.g. nã);
 Classificaçã e, psterir quantificaçã,  da interpessalidade em itens
lexicais excet s finits mdais e s adjunts mdais. Para tal classificaçã, utilizams
dis parâmetrs relativs a cnceit de avaliaçã de Hunstn e Thmpsn (2003). Esse
term ampl avaliaçã refere-se à pçã destes autres em cnsiderarem a mdalidade e
 significad atitudinal cncmitantemente e pde ser definid cm a caracterizaçã da
expressã da atitude, d pnt de vista, ds sentiments d escritr e/u falante. Os dis
parâmetrs selecinads fram  de julgament de valr (dravante PJV) e  de
imprtância (dravante PI). O primeir diz respeit à pssibilidade de  item lexical
apresentar uma cntaçã psitiva u negativa dentr da raçã. Já  segund refere-se
a valr de imprtância/relevância express interpessalmente pel item lexical. Quand
huve sbrepsiçã destes dis parâmetrs  ns itens lexicais, i.e., um item lexical
exprimiu de maneira ambígua s dis parâmetrs u estes dis parâmetrs se
manifestaram em itens lexicais diferentes em um mesm grup (nminal e/u verbal),
classificams tais cass cm “ambs parâmetrs” (dravante AP).
Na seçã seguinte, terems a prtunidade de verificar cm a metdlgia
aqui empregada resultu em dads quantitativs analisads cm vistas a uma análise
qualitativ-discursiva d pnt de vista da metafunçã interpessal n crpus
mencinad.
4. Uma pequena análise baseada na metafunçã interpessal
Nesta seçã, a caracterizaçã da interpessalidade nas duas prpagandas é feita
cm vistas a estabelecer em que pnts as mesmas se cnvergem e se divergem, tend
em mente que ambas sã prduzidas pr instituições gvernamentais cm prpósits
distints que nã deixam de ser de interesse para a ppulaçã em geral.
A seguir, s dis quadrs (um referente à prpaganda de Prefeitura de Bel
Hriznte (Quadr 10) e  utr à prpaganda d Gvern d Estad de Minas Gerais
(Quadr11)) reúnem tda a classificaçã a partir das categrias prpstas na seçã de
Metdlgia. Neste mment, cabe explicar a estrutura de tais quadrs.
A primeira cluna (cuj títul é Text) refere-se a text rganizad de acrd
cm s períds. Nela, as rações independentes estã dispstas em linhas diferentes e as
quebras de parágrafs sã indicadas pr uma linha (cuja altura é menr d que a das
utras) ttalmente em branc.
A segunda cluna (cuj títul é Prpsições / Prpstas) relacina-se à
classificaçã das prpsições e das prpstas (que tip de bem (cmmdity) é
intercambiad  infrmaçã u bens e serviçs; qual é  papel n intercâmbi   de
frnecer u slicitar) segund s períds. Nesta cluna, s absluts sã representads
pr mei de um traç pequen ( - ).
A terceira cluna (cuj títul é Adjunts Mdais) apresenta a classificaçã ds
adjunts mdais, cuja referência - um asterisc entre parênteses (*) - tem pr bjetiv
facilitar sua lcalizaçã n text (em itálic e sublinhad). Ainda  nesta cluna, as
abreviações, Intens., Temp. e Plar., referem-se respectivamente as adjunts mdais de
intensidade, plaridade e tempralidade.
A quarta cluna (cuj títul é Interpessalidade em itens lexicais) ns remete à
classificaçã da interpessalidade em itens lexicais que estã marcads em itálic na
primeira cluna, tend cm referência s númers entre parênteses, e.g. (1), remetend
as itens em itálic na cluna Text; e a classificaçã das categrias abreviadas PJV
(parâmetr de julgament de valr); PI  (parâmetr de imprtância); e AP (“ambs
parâmetrs”, quand huve  cnsens ds autres de que as duas primeiras categrias se
sbrepuseram em alguns itens lexicais (cf. Seçã de Metdlgia)).
Em seguida,  Quadr 10 mstra a classificaçã  sb a perspectiva da
metafunçã interpessal da prpaganda cncernente à Prefeitura de Bel Hriznte.
Quadr 10: Prpsições/Prpstas, Adjunts Mdais e itens lexicais na prpaganda da PBH
Text Prpsições /
Prpstas
Adjunts Mdais Interpessalidade
em itens lexicais
Bens Papéis n
intercâmbi
Ref. Clas. Ref. Clas.
Ns 106 ans de BH, a Prefeitura dá mais um
presente para tds(1).
inf frnec. - - (1) AP
Pampulha para Tds(2). - - - - (2) PI
Nva(3) rla da laga. - - - - (3) PJV
Mais um grande pass(4) para a recuperaçã(5)
da Pampulha.
- - - - (4)
(5)
PI
PJV
A prefeitura de Bel Hriznte cmemra(6) 
aniversári da cidade cm a entrega de mais
uma imprtante(7) etapa das bras de
recuperaçã(8) da Pampulha: a rla da laga
ttalmente(*) revitalizada(9).
inf frnec. (*) Intens. (6)
(7)
(8)
(9)
PJV
PI
PJV
PJV
Cm parte d prgrama Pampulha para
Tds(10), que tem  bjetiv de recuperar(11)
um ds mais imprtantes(12) patrimônis da
cidade,  entrn da laga recebeu nva(13)
pista de caminhada, ciclvia, rtatórias,
nv(14) paisagism e urbanizaçã, mirantes e
sinalizaçã turística.
inf frnec. - - (10)
(11)
(12)
(13)
(14)
PI
PJV
PI
PJV
PJV
Além de ser um ds nsss mais
imprtantes(15) pnts turístics, a Pampulha é
uma referência(16) histórica, arquitetônica, e
inf frnec. - - (15)
(16)
(17)
PI
PI
PI
Text Prpsições /
Prpstas
Adjunts Mdais Interpessalidade
em itens lexicais
Bens Papéis n
intercâmbi
Ref. Clas. Ref. Clas.
cultural para tda a ppulaçã(17).
A Prefeitura, através de diversas parcerias, já(*)
cncluiu imprtantes etapas(18) d prgrama,
cm a cnstruçã d vertedur, unidade de
tratament(19) de água, da canalizaçã de
córregs(20), a refrma(21) da casa d baile e
 prjet de recuperaçã(22) da Igreja de Sã
Francisc de Assis, entre utrs.
inf frnec. (*) Temp. (18)
(19)
(20)
(21)
(22)
PI
PJV
PJV
PJV
PJV
E a cidade nã(*) pára. inf frnec. (*) Plar. -
A Prefeitura cntinua trabalhand(23) também
em tdas as regiões(24), cm diversas bras e
ações sciais(25) que beneficiam(26) tda a
ppulaçã(27).
inf frnec. - - (23)
(24)
(25)
(26)
(27)
AP
PI
PI
PJV
PI
Outr exempl é  Centr Viv: um ampl
prgrama de revitalizaçã(28) de tda a área
central(29) da cidade, que prmve(30) a
recuperaçã(31) da arquitetura, da cultura, d
lazer, da segurança, de tda a atividade
cmercial(32) e, principalmente(*), da
qualidade de vida(33).
inf frnec. (*) Intens. (28)
(29)
(30)
(31)
(32)
(33)
PJV
PI
PJV
PJV
PI
PJV
É assim que a gente cmemra s 106 ans de
BH.
inf frnec. - -
Cnstruind uma cidade para tds(34). - - - - (34) PI
EmBel Hriznte,  futur já(*) cmeçu. inf frnec. (*) Temp.
PREFEITURADE BH – TRABALHO PELA
VIDA
- - - -
Já  Quadr 11, lg a seguir, mstra a classificaçã sb a mesma perspectiva
da prpaganda relativa a Gvern d Estad de Minas Gerais.
Quadr 11: Prpsições/Prpstas, Adjunts Mdais e itens lexicais na prpaganda da GEMG
Text Prpsições /
Prpstas
Adjunts Mdais Interpessalidade
em itens lexicais
Bens Papéis n
intercâmbi
Ref. Clas. Ref. Clas.
Tem liberdade(1) até(*) na bandeira, [...] Inf. frnec. (*) Intens. (1) PJV
[...] imagina na natureza(2). bens e
serviçs
slic. - (2) AP
Natureza(3), aventura(4) e emçã(5). - - - (3)
(4)
(5)
PJV
PJV
PJV
Assim é Minas. Inf. frnec. -
Cheia de surpresas(6), mntanhas, grutas,
cacheiras, ris e muita história para cntar.
- - - (6) PJV
Text Prpsições /
Prpstas
Adjunts Mdais Interpessalidade
em itens lexicais
Bens Papéis n
intercâmbi
Ref. Clas. Ref. Clas.
Cnheça [...] bens e
serviçs
slic. -
[...] e aprveite(7)  que a vida tem de
melhr(8).
bens e
serviçs
slic. - (7)
(8)
PJV
PJV
Faça ecturism e turism de aventura(9) em
Minas.
bens e
serviçs
slic. - (9) PJV
E sinta um gstinh de liberdade(10) que só(*)
aqui tem.
bens e
serviçs
slic. (*) Intens. (10) PJV
<Infrmações turísticas: (31) 3272.8567 u
www.descubraminas.cm.br>
- - -
MINAS GERAIS – GOVERNODO ESTADO
– TURISMO – Cnstruind um nv(11)
temp.
- - - (11) PJV
Cumpre salientar que, a partir destes dis quadrs, fizems a quantificaçã das
categrias (expsta nas tabelas seguintes), tend em vista uma análise qualitativ-
discursiva. As prpagandas sã abreviadas da seguinte frma: PBH (Prefeitura de Bel
Hriznte) e GEMG (Gvern d Estad de Minas Gerais).
Primeiramente, a Tabela 1 mstra a quantificaçã das prpsições e prpstas.
Tabela 1: Númer de prpsições e prpstas das prpagandas
Prpagandas Prpsições Prpstas
PBH 10 -
GEMG 2 5
TOTAL 12 5
Observand a Tabela 1, percebems que a prpaganda da PBH apresenta
smente prpsições (10 crrências). Talvez iss se deve a fat de esta prpaganda
pssuir uma natureza factual, i.e., devid a seu ter turístic, ela é um veícul que se
presta a infrmar a seus leitres sbre a renvaçã de um pnt turístic na cidade de
Bel Hriznte, a rla da laga. Assim, a mesm temp em que divulga esse pnt
turístic, essa prpaganda parece também destacar as melhrias n mesm,  que apnta
para a tensã e cnflits de vzes dentr deste text (mais detalhes sbre esta questã, cf.
Fairclugh, 2003).
Observe  seguinte trech retirad desta prpaganda.
Cm parte d prgrama Pampulha para Tds, que tem  bjetiv de
recuperar um ds mais imprtantes patrimônis da cidade,  entrn da
laga recebeu nva pista de caminhada, ciclvia, rtatórias, nv
paisagism e urbanizaçã, mirantes e sinalizaçã turística.
Além de ser um ds nsss mais imprtantes pnts turístics, a
Pampulha é uma referência histórica, arquitetônica, e cultural para tda
a ppulaçã. (PBH)
Neste trech, sã realçads s empreendiments feits pela Prefeitura de Bel
Hriznte em prl da rla da laga da Pampulha e a imprtância desta regiã (Pampulha)
para tda ppulaçã. Cm esta bra fi realizada em uma determinada regiã, que é
turística, a prpaganda “quer” que acreditems que, devid à imprtância da Pampulha,
esta bra beneficiará a ppulaçã em geral,  que nã é verdade, pis ela é muit mais
direcinada as mradres da regiã d que à tda a ppulaçã, send que s cidadãs,
que nã freqüentam a regiã, em princípi nã usufruiriam as melhrias mencinadas.
O que se bserva neste trech, entã, é  us d discurs turístic a serviç d
discurs sóci-plític. Relativizand  nssa análise, cncrdams que uma regiã
turística - cm a Pampulha, pr exempl - deve estar bem preservada para que s
turistas, as gerações atuais e as futuras tenham acess à memória cultural da cidade, mas,
cnsiderand a existência de regiões em situaçã mais precária d que aquela e que
necessitariam, prtant, de bras mais imediatas, pdems dizer que a prpsiçã tenta
utilizar  discurs turístic cm fins sóci-plítics.
Cnsiderand ainda a Tabela 1, vems que a prpaganda d GEMG apresenta
mais prpstas (5 crrências) que prpsições (2 crrências). Essa freqüência mair de
prpstas relacina-se a fat de que na prpaganda d GEMG  discurs turístic é 
dminante, uma vez que tais prpstas (representadas pel md imperativ) funcinam
cm cnvites para que turistas visitem e usufruem s váris pnts turístics d Estad
de Minas Gerais, nã havend mençã à realizaçã de bras sciais.
Vejams um exempl desta prpaganda em que há prpstas.
Cnheça e aprveite  que a vida tem de melhr. (GEMG)
Os prcesss n md imperativ “Cnheça” e “aprveite” nã sã tã
assertivs n sentid de “dar rdens”, pis sua funçã relacina-se mais à persuasã, à
sugestã. Se cnsiderarms  restante da raçã, na qual “vida” é uma referência indireta
a Estad de Minas Gerais, percebems que visitar este Estad é um bm mtiv para
cnhecer e aprveitar seus recurss turístics, já que ele apresenta  que há de melhr.
Cnsidere  períd em seguida n qual há uma prpsiçã e uma prpsta.
Tem liberdade até na bandeira, imagina na natureza. (GEMG)
A primeira raçã deste períd “Tem liberdade até na bandeira” é uma
prpsiçã que apresenta a elipse d grup nminal “O Estad de Minas Gerais”. Refere-
se à inscriçã em latim na bandeira deste Estad “Libertas Quae Sera Tamen” que diz
respeit à liberdade. Cm essa implicatura relativa à liberdade n sentid históric-
cultural e plític, é feita a prpsta na raçã seguinte “imagina na natureza”, i.e., é
quase irrefutável que a liberdade, além de estar presente na bandeira deste Estad, está
presente também na natureza, a atraçã turística em fc nesta prpaganda.
A Tabela 2 relacina-se à quantificaçã de bens (cmmdities) e papéis n
intercâmbi destes bens nas prpagandas.
Tabela 2: Quantificaçã de bens (cmmdities) e papéis n intercâmbi nas prpagandas
Bem/Papel n intercâmbi PBH GEMG
Infrmaçã/frnecend 10 2
Infrmaçã/slicitand - -
Bens e serviçs/frnecend - -
Bens e serviçs/slicitand - 5
TOTAL 10 7
A prpaganda da PBH pssui smente infrmações send frnecidas devid a
fat de que seu prpósit é utilizar-se da divulgaçã de um pnt turístic de Bel
Hriznte, a rla da laga da Pampulha, para cmunicar a realizaçã das bras sciais
nesta regiã as seus habitantes.
Observe a seguinte infrmaçã send frnecida pr esta prpaganda.
A prefeitura de Bel Hriznte cmemra  aniversári da cidade cm
a entrega de mais uma imprtante etapa das bras de recuperaçã da
Pampulha: a rla da laga ttalmente revitalizada. (PBH)
Essa infrmaçã ns diz que fi entregue “mais uma imprtante etapa das bras
de recuperaçã da Pampulha”,  que indica que as bras ainda estã em andament. O
restante d períd “a rla da laga ttal revitalizada”, entretant, ns dá a impressã de
que essa “imprtante etapa” cntribui imensuravelmente para a “revitalizaçã ttal” da
rla da laga. Percebe-se nesta prpsiçã que  frneciment da infrmaçã é articulad
para que  leitr “se impressine” cm a “etapa imprtante” das bras de recuperaçã da
Pampulha que até a deixu “ttalmente revitalizada”.
Apesar da diferença de tamanh entre s texts, send que a prpaganda da
PBH é mair, já que tem períds bem mais lngs d que a prpaganda d GEMG, esta
última pssui  smente três crrências a mens de bens (cmmdities) (5 “bens e
serviçs” e 2 “infrmações”) em relaçã à primeira,  que revela uma relativa prprçã
ds dads sb este pnt de vista.
Na prpaganda  da GEMG, vems que  predmíni de bens e serviçs
relacina-se a prpósit da mesma em “persuadir”, “sugerir” as pessas a visitarem as
atrações turísticas de Minas Gerais, cm anterirmente mencinad. Pel fat desta
“persuasã”, desta “sugestã” perar pr mei da slicitaçã de bens e serviçs, elas se
dã através d md imperativ ds prcesss.
Vejams a prpsta a seguir:
E sinta um gstinh de liberdade que só aqui tem. (GEMG)
O papel de slicitaçã n intercâmbi de bens e serviçs na prpsta acima
sugere que a liberdade, assunt freqüente nesta prpaganda, i.e., seu gstinh, é smente
alcançad para aqueles que visitam  Estad de Minas Gerais.
A Tabela 3 refere-se à freqüência de absluts nas prpagandas.
Tabela 3: Freqüência de absluts nas prpagandas
PBH GEMG
Absluts 5 4
Segund Butt et al. (2000), s absluts (Halliday, 1994), pr nã apresentarem
md racinal, nã sã passíveis de serem cntestads. A bservarms a Tabela 3,
percebems que a presença desta estrutura é um puc mair na prpaganda da PBH (5
crrências) em cmparaçã à prpaganda d GEMG (4 crrências). A freqüência de
absluts nas duas  prpagandas está muit equilibrada, mas cumpre indicar que  s
mesms servem a prpósits distints em cada uma delas.
Cnsidere a seguir um exempl de abslut na prpaganda da PBH:
Cnstruind uma cidade para tds. (PBH)
Este exempl é um abslut pr apresentar uma frma nã-finita
(“Cnstruind”) e pr nã ser pssível a recuperaçã imediata d finit. Este abslut
nã permite, sb uma perspectiva lingüística, que cntestems  cnteúd scial que
permeia a prpaganda.
Em seguida, um exempl de abslut na prpaganda d GEMG:
MINAS GERAIS – GOVERNO DO ESTADO – TURISMO –
Cnstruind um nv temp. (GEMG)
Cm a mesma frma nã-finita  d exempl anterir (“Cnstruind”), este
abslut mstra um cnteúd diferente d abslut da prpaganda da PBH: “cnstruir”
neste abslut da prpaganda d GEMG está mais atrelad cm a “renvaçã” (“nv
temp”) d turism em Minas Gerais d que cm a questã scial prpriamente dita.
Cm essa breve análise, pdems perceber que a prpaganda da PBH apresenta
um cnflit ds discurss turístic e sóci-plític enquant que a prpaganda d GEMG
pririza  discurs turístic.
Neste mment, analisarems s adjunts mdais nas duas prpagandas.
A Tabela 4 relacina-se à classificaçã de adjunts mdais nas prpagandas.
Tabela 4: Freqüência de adjunts mdais nas prpagandas
Adjunts Mdais PBH GEMG
Intensidade 2 2
Plaridade 1 -
Tempralidade 2 -
TOTAL 5 2
De acrd cm Eggins (1994:166), s adjunts mdais sã cnstituintes que
adicinam significads interpessais à raçã, i.e., acrescentam alguma qualificaçã as
elements d md racinal. Assim, tais adjunts nã apresentam relevância para 
significad experiencial das prpsições, pis eles apenas mdificam, cnferem uma
perspectiva a argument express n md racinal.
Na prpaganda da PBH, encntrams cinc crrências de adjunts mdais:
“ttalmente”, “já”, “nã”, “principalmente” e nvamente “já”, cm pde ser vist pela
Tabela 4.  Estes adjunts caracterizam uma interferência d falante enaltecend, sb
algum aspect, as medidas tmadas pela Prefeitura.
Vejams cada um ds exempls cm adjunts mdais na prpaganda da PBH
em itálic.
A prefeitura de Bel Hriznte cmemra  aniversári da cidade cm
a entrega de mais uma imprtante etapa das bras de recuperaçã da
Pampulha: a rla da laga ttalmente revitalizada. (PBH)
A Prefeitura, através de diversas parcerias, já cncluiu imprtantes
etapas d prgrama, cm a cnstruçã d vertedur, unidade de
tratament de água, da canalizaçã de córregs, a refrma da casa d
baile e  prjet de recuperaçã da Igreja de Sã Francisc de Assis,
entre utrs. (PBH)
E a cidade nã pára. (PBH)
Outr exempl é  Centr Viv: um ampl prgrama de revitalizaçã
de tda a área central da cidade, que prmve a recuperaçã da
arquitetura, da cultura, d lazer, da segurança, de tda a atividade
cmercial e, principalmente, da qualidade de vida. (PBH)
Em Bel Hriznte,  futur já cmeçu. (PBH)
O primeir, “ttalmente”, expressand intensidade, cnfere uma cmpletude à
bra realizada na laga da Pampulha, u seja, em tds s aspects  estad da laga fi
melhrad. O adjunt mdal “já”, que expressa tempralidade, em ambas crrências
enfatiza  caráter urgente das ações da administraçã municipal, i.e.,  ritm cm que ela
desenvlve s seus prjets. Tal perspectiva é endssada pela presença d adjunt mdal
de plaridade negativa “nã” acmpanhad d prcess “pára” que, nesse cas,
privilegiam a dinâmica em que funcina a cidade. Há ainda um enfque n caráter scial
das realizações da Prefeitura,  qual naturalmente perpassa  tda a prpaganda e é
evidenciad pr mei d adjunt mdal de intensidade “principalmente”.
Assim, ntams que a presença ds adjunts mdais nesta prpaganda
privilegiu a inserçã de favráveis perspectivas d falante sbre a infrmaçã veiculada
ressaltand, sbretud, a eficácia e a abrangência das bras que estã send executadas
pela Prefeitura.
Cm pde ser bservad na Tabela 4, a prpaganda d GEMG, pr sua vez,
apresenta apenas dis adjunts mdais, ambs expressand intensidade. A seguir,
cnsiderems s dis exempls ns quais eles estã presentes (em itálic).
Tem liberdade até na bandeira, (...) (GEMG)
E sinta um gstinh de liberdade que só aqui tem. (GEMG)
Pdems dizer que “até” cnsiste em um adjunt mdal que pera em funçã de
um ptencial expansiv. Pr exempl, em “Tem liberdade até na bandeira”, pdems
admitir que a liberdade expandiu, se estendeu d seu lugar cmum e alcançu até a
bandeira. Prtant, nesse percurs ela atingiu a natureza, a qual se encntra entre  lugar
cmum da liberdade e a bandeira,  seu pnt máxim. Pr utr lad,  adjunt mdal
“só” caracteriza-se pr seu caráter restritiv, aqui valrizand uma peculiaridade de
Minas Gerais. Assim, pdems cnsiderar que s adjunts mdais “até” e “só”, embra
apresentem âmbits relativamente psts n que tange à ampliaçã e à restriçã,
respectivamente, ambs destacam aspects exclusivs de Minas Gerais.
Prtant, ntams que s adjunts mdais fazem parte d cnteúd interpessal
da raçã, uma vez que manifestam  psicinament d falante, “mnitrand” a
emissã/recepçã da infrmaçã u ds bens e serviçs.
Em seguida, tratarems da interpessalidade em itens lexicais.
Cm mencinad na metdlgia deste trabalh, classificams, em ambs
texts, s itens lexicais que apresentam uma carga interpessal mais preminente de
acrd cm dis ds parâmetrs de avaliaçã de Hunstn e Thmpsn  (2003) e
indicams a classificaçã feita ns Quadrs 10 e 11.
A seguir, na Tabela 5, mstrams a quantificaçã destes itens a partir ds
parâmetrs cnsiderads (PJV parâmetr de julgament de valr; PI parâmetr de
imprtância e AP ambs parâmetrs).
Tabela 5: Interpessalidade em itens lexicais
Parâmetr de
Julgament de Valr
Parâmetr de
Imprtância
Ambs
Parâmetrs
Ttal
PBH 17 14 2 33
GEMG 10 0 1 11
Na Tabela 5, pdems ver que  text da PBH tende a utilizar um númer mair
de itens lexicais cm carga interpessal d que  text d GEMG, sem privilegiar
grandemente a utilizaçã de itens que indicam julgament de valr u de imprtância - 
que pde ser vist n equilíbri numéric destes itens: enquant 17 itens fram
classificads na primeira categria, 14 itens fram classificads na segunda.
Observems  seguinte exempl cm s itens lexicais em itálic.
Pampulha para Tds. Nva rla da laga. Mais um grande pass para
a recuperaçã da Pampulha. (PBH)
Neste exempl, a interpessalidade em itens lexicais alterna entre  PJV e  PI.
O parâmetr de julgament de valr está presente ns itens lexicais “Nva” e
“recuperaçã”, que apresentam uma prsódia semântica psitiva, cndizente cm s bns
resultads da bra que está send feita na rla da laga da Pampulha. Já  parâmetr de
imprtância manifesta-se, neste exempl, através d grup prepsicinad “para Tds”
e d grup nminal “Mais um grande pass”, grups que expressam as prprções desta
bra, tend em vista a relevância da mesma para a cidade de Bel Hriznte.
O text d GEMG, pr utr lad, privilegia visivelmente a utilizaçã de itens
lexicais que exprimem julgament de valr cm cntações psitivas,  que pde indicar
que este text tende  a se psicinar mais frtemente em relaçã à mensagem que
apresenta.
Cnsidere  exempl a seguir em que s itens lexicais estã em itálic.
Natureza, aventura e emçã. (GEMG)
Este exempl é um abslut permead  de interpessalidade em seus itens
lexicais. Mesm que essa estrutura nã pssa ser cntestada, ela desempenha aqui um
papel fundamental na interpessalidade em questã. Os três itens lexicais presentes neste
abslut “Natureza”, “aventura” e “emçã” pertencem a parâmetr de julgament de
valr e apresentam uma prsódia semântica bastante psitiva. Iss se deve a fat de que
esses itens lexicais, pel seu cnteúd psitiv, funcinarem cm um atrativ a mais
para aqueles que pr acas queiram visitar Minas Gerais.
Apesar de s cass que fram classificads cm limítrfes, indicand tant um
julgament de valr quant um julgament de imprtância, nã terem sid tã freqüentes,
é útil explicá-ls em funçã de seu hibridism. Há apenas dis cass n text da PBH e
um cas n d GEMG. Vejams s exempls ns quais a categria AP fi cnsiderada
(em itálic) na prpaganda da PBH.
Ns 106 ans de BH, a Prefeitura dá mais um presente para tds.
(PBH)
A Prefeitura cntinua trabalhand também em tdas as regiões, cm
diversas bras e ações sciais que beneficiam tda a ppulaçã. (PBH)
N primeir exempl,   grup nminal “um presente para tds” fi
cnsiderad uma categria de AP, pis  núcle deste grup “um presente” apresenta um
julgament de valr psitiv a pass que  grup prepsicinad, que está dentr d
grup nminal, “para tds” relacina-se a parâmetr de imprtância. Esse grup
nminal refere-se à bra (“um presente”), cuja relevância estende as bel-hrizntins
em grande escala (“para tds”).
N segund exempl,  grup verbal “cntinua trabalhand” agrega a mesm
temp tant  julgament de valr quant  de imprtância pr indicar que a Prefeitura
de Bel Hriznte dá cntinuidade as seus trabalhs em prl da ppulaçã e essa
cntinuidade apresenta um caráter tant psitiv quant imprtante para s bel-
hrizntins em geral.
Cnsidere a única instância de AP na prpaganda d GEMG (em itálic).
Tem liberdade até na bandeira, imagina na natureza. (GEMG)
O item lexical “natureza” está dentr de um grup prepsicinad que indica
uma circunstância de lcalizaçã. Este item pssui “ambs parâmetrs” em funçã d
grup verbal “imagina” que influencia “natureza” n que tange a fat de que, pr esse
grup verbal retmar a cndiçã de liberdade que a natureza também tem, ela acaba
apresentand uma prsódia semântica psitiva e adquirind imprtância para s leitres
da prpaganda, pis trna-se um pnt turístic bastante atrativ.
Assim, estruturas de avaliaçã híbridas cm a de “ambs parâmetrs” mstram
cm s usuáris da linguagem demnstram seu psicinament, sua atitude diante de
alg que cnsideram ser tant psitiv quant imprtante a partir de seu pnt de vista e,
muitas vezes, a partir d pnt de vista daqueles cm quem eles estã interagind.
Na seçã seguinte, a partir ds dads quantitativs e qualitativ-discursivs
btids através da nssa análise, apresentams as cnsiderações finais deste artig.
5. Cnsiderações Finais
Neste artig, apresentams a metafunçã interpessal da linguagem e um breve
estud basead em suas categrias. A realizarms a nssa análise, mapeams as
prpsições e as prpstas, i.e.,  tip de bem (cmmdity) que estava send
intercambiad, infrmações e bens e serviçs, respectivamente; bservams ainda se 
tip de bem estava send slicitad u frnecid. Além diss, cnsiderams s adjunts
mdais e a preminência interpessal de determinads itens lexicais. A efetuarms tal
estud, tivems cm bjetiv exibir uma amstra de aplicaçã da metafunçã
interpessal, traçand  perfil de duas prpagandas cncebidas pr instituições
gvernamentais.
Percebems que, n text da PBH, prevalecem as prpsições, há apenas
frneciment de infrmações; s adjunts mdais de intensidade e de tempralidade
apresentam-se igualmente expressivs; assim cm s itens lexicais de julgament de
valr psitiv e de imprtância. Tais resultads, extraíds ds elements interpessais d
text, revelam  seu caráter plític, um prpósit de fazer uma prestaçã de cntas
acerca das realizações da Prefeitura, e evidenciam s recurss utilizads para enaltecer 
trabalh d gvern municipal, prcurand garantir  api scial.
Já n text d GEMG, encntrams um predmíni de prpstas, de slicitaçã
de bens e serviçs; a crrência de adjunts mdais expressand  intensidade; e a
presença de interpessalidade ns itens lexicais destinada apenas a julgament valr, 
qual, naturalmente, é psitiv. Tais cnstatações mstram-se cndizentes cm  fat de
estarms diante de um text que pretende incentivar  turism n Estad de Minas
Gerais.
Assim, tend em vista que  nss crpus é cmpst pr texts d gêner
prpaganda institucinal, ntams que uma análise respaldada na metafunçã
interpessal da linguagem revela-se cnsideravelmente prdutiva, uma vez que as
categrias previstas pr tal metafunçã evidenciam s recurss lingüístics utilizads
pel falante a fim de cnfigurar  seu discurs de maneira satisfatória, pr exempl, de
acrd cm a prpsta d gêner d discurs em que  seu text está inserid.
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